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R E S U M O

O presen te  traba lho  de conc lusão  de curso  cu jo  tem a é “M E D IA Ç Ã O  P E D A G Ó G IC A  

NO E N S IN O  R E M O TO  E M E R G E N C IA L  EM G E O G R A F IA : desa fios  e p o ss ib ilidad es” , 

aborda  a p rob lem ática  dos desa fios  e m aze las  en fren tad os  pe los p ro fesso res  duran te  

o pe ríodo  de en fre n ta m e n to  a pandem ia  do C ovid-19. N este  sen tido  nossas re flexões 

têm  sua gênese  nas ra ízes h is tó ricas dos m odos de  e n s ina r geogra fia  ao longo da 

h is tó ria  e dos m odelos de  ens ino  rem oto na h istó ria  da educação, de s taca ndo  os 

desa fios  da im p lem en tação  das tecno log ias  na era da  g loba lização . A ss im  com o as 

m aze las  es tru tu ra is  e con jun tu ra is  e as o rgan izações que m arcaram  o período 

v iven c ia do  por a lunos e p ro fesso res  no en fren tam en to  a pandem ia , ass im  com o os 

d e sdob ram en to s  e desa fios  de ens ina r e ap ren de r com  todos os pe rca lços do ensino  

rem oto . A ss im , o p rinc ipa l ob je tivo  desta  pesqu isa  é inves tiga r qua is  as poss ib ilidades 

e desa fios  da m ed iação  pedagóg ica  no ens ino  em ergenc ia l em  geogra fia . U tilizando- 

se do m étodo d ia lé tico  e de  pesqu isas b ib liog rá ficas, p rocu ram os de senvo lve r a 

pesqu isa  com  aná lise  b ib liog rá fica , e com  um  recorte  em pírico , sendo  es te  um a esco la  

da ed ucação  básica  de S ão Luís (M A). O traba lho  é re levan te  e pe rtinen te  ha ja v is ta  

as d ificu ld ad es  e as lu tas dos p ro fesso res  para se fazer, para  que se possa te r de 

a ce ssa r as au las e ao p róprio  ensinar. C om  base nos resu ltados, fo i possíve l ve rifica r 

os pós e con tras  en fren tad os  pe los p ro fesso res  no ens ino  rem oto  e com  a desa fio  de 

con s tru ir m e todo log ias  áge is  para  fo m en ta r o ap rend izado  dos a lunos.

P a la v ra s -C h a v e : E nsino  de G eogra fia ; E nsino  rem oto; E ducação; P rocesso 

Educativo.
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A B S T R A C T

T h is  cou rse  conc lus ion  w ork  w hose  them e is “P E D A G O G IC A L  M E D IA T IO N  IN 

E M E R G E N C Y  R E M O TE  E D U C A TIO N  IN G E O G R A P H Y : cha llenges and 

p o ss ib ilitie s ” , addresses  íh e  issue o f cha llenges and p rob lem s faced  by te a ch e rs  during 

the  period o f cop ing w ith  the  C ov id -19  pandem ic. In th is  sense, ou r re flec tions have 

th e ir genesís in the  h istó rica ! roo ts  o f the  w ays o f teach ing  ge ography th roug ho u t 

h is to ry  and the  m ode is  o f rem ote  teach ing  in the  h is to ry  o f educa tion , h igh ligh ting  the 

cha llenges o f im p lem en ting  techno log ies  in the  era o f g ioba liza tion . A s w ell as the  

s truc tu ra l and s itua tiona l p rob lem s and the o rgan iza tions  tha t m arked the  period 

expe rienced  by s tuden ts  and tea che rs  in fac ing  the  pandem ic, as w e ll as the  

consequ ence s  and cha llenges o f teach ing  and lea rn ing  w ith  all the  m ishaps o f rem ote  

educa tion . T he  p resen t w o rk  is re levan t and pe rtine n t g iven th e  d ifficu lty  and strugg les  

o f tea che rs  to  do, so tha t one can have access  to  c lasses and to  teach ing  itself. A s  a 

result, w e w ere  able to  unders tand  the pros and cons faced by tea che rs  in rem ote  

educa tion  and the  cha llenge  o f bu iid ing ag ile  m e thod o log ies  to  fo s te r s tud en t learn ing .

K e y w o rd s : G eography, E duca tion , E duca tiona l P rocess.
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1 IN T R O D U Ç Ã O

O ens ino  no Brasil so freu  várias m od ificações ao longo dos do is  ú ltim os 

anos, por causa da pandem ia  do C oronavírus , que ocas ionou  ins tab ilidades po líticas, 

educac iona is , soc ia is  e econôm icas. O ano de 2020 ficará  m arcado  na h is tó ria  da 

hum an idade , en tre  ou tras  co isas, pe las con tam inações oco rridas  em  esca la  g lobal, 

com  o prim e iro  caso  de covid reg is trado  na C hina, cau sand o  com p licações graves ao 

s is tem a resp ira tó rio , que levou ao ób ito  de  m ilha res de pessoas por tod os  os 

con tinen tes.

N esse  fo rm a to  ou con texto  da educação, as esco las  e U n ive rs idades em 

vários  pa íses buscaram  a lte rna tivas  para  con tinua r as a tiv idades le tivas e com  a juda 

da tecno log ia , u tilizando fe rram en ta s  com o o Google Classroom, Google Meet e 

Google Forms.

No sen tido  que se re fere  a m ed iação  pedagóg ica  de senvo lv ida  a tua lm en te  

nas esco las  no Brasil, faz -se  necessá rio  que o p ro fesso r e o a luno  sa ibam  a d ife rença  

en tre  os ens inos  ap licados com o no caso de  ens ino  EaD  (E ducação  a D is tância ) e o 

E nsino R em oto  E m ergenc ia l (E R E ) m u itas  veze s  v is tos  com o s inôn im os. O EaD é 

um a m oda lidade  es tru tu rad a  e p rev is ta  na Lei de D ire trizes e B ases da E ducação 

N aciona l (Lei 9 .394/96), já  o ERE, de acordo  com  H odges e t al. (2020) é um a m udança 

tem po rá ria  que perm ite  ap re se n ta r os con teú dos  cu rricu la res de fo rm a  a lte rna tiva  pe la  

in te rne t, dev ido  à s ituação de crise  pandêm ica  no cenário  atual.

O ensino  rem oto  na fo rm a  com o vem  sendo  p ra ticado  a tua lm en te  se parece 

m u ito  com  a EAD no que se re fere  a um a ed ucação  m ed iada  ou repassada pela T IC s 

(T ecno log ia s  de In fo rm ação e C om un icação), en tre tan to , a le rta  que os p rinc íp ios  

con tinuam  sendo  os m esm os da educação  de fo rm a presencia l C osta  (2020). Um dos 

fa to re s  fu tu ra m en te  que pode ser no tado pós-pandem ia , po r exem plo , pode se r a 

con firm ação  do pensam en to  em  sa la  de aula sob a pe rspectiva  do o lha r da c iênc ia  e 

in fo rm ação  com  con jun tu ras  ju n ta s  N eto  (2020).

Para M asetto  (2000):

a mediação pedagógica é o contato entre o professor e aluno, dessa maneira 
o comportamento do professor que se coloca como um mediador, amigo, 
ouvinte, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se mostra como 
uma ponte rolante e não parada entre o aprendiz e a aprendizagem, 
destacando o diálogo, entre ambos, a troca de experiências, o debate e a 
proposição de situações-problemas com suas características. (MASETTO 
2000, p. 144-145).



0  ens ino  da G eogra fia , po r exem p lo , passou a te r um a ótica d ife ren te  para

os d iscen tes  ou a lunos nesse fo rm a to  on-line. Para C astrog iovann i (2009), o ob je to

de es tu do  da geogra fia  con tinua  sendo o espaço, te rritó rio , lugar, pa isagem  e a região.

D essa fo rm a  tem  o en tend im en to  desses  conce itos  um con jun to  de ob je tos  e de ações

que reve lam  as prá ticas soc ia is  de d ife ren tes  g rupos que v ivem  num  de te rm inado

lugar, in te ragem , sonham , p roduzem , iutam  e reconstroem . C on fo rm e C astrog iovann i

(2006) para que esse  ob je tivo  de estudo  da d isc ip lina  de G eogra fia  seja

com preend ido , é necessário  que:

[...] os professores criem condições de trabalho que favoreçam as diferentes 
estratégias cognitivas e ritmos de aprendizagens, para que o aluno aprenda 
de forma ativa, participativa e evoluindo dos conceitos prévios aos raciocínios 
mais complexos e uma postura ética, de comprometimento coletivo 
(CASTROGIOVANNI, 2006, p.24).

C ons iderando  que a m ed ição  pedagóg ica  se  rea liza a través do 

re lac ionam en to  in te rpessoa l e in te rsub je tivo  en tre  o a luno  e o p ro fesso r e o ob je to  de 

conhec im en to , num a re lação  d ia lé tica  em que as d im e nsõ es  cogn itivas, a fe tivas, 

ps icom oto ras, pedagóg icas, neuro lóg icas, soc ia is , h is tó ricas  e cu ltu ra is  estão 

presen tes, para que isto ocorra  faz-se  necessário  o es ta be le c im en to  de um a re lação 

de d iá logo  e con fiança  m útuas, o que con tinua m en te  p roduz irá  m e ios para o 

de senvo lv im en to  crítico  e hum ano do p ro fesso r e do a luno  (V Y G O TS K Y , 1987).

D essa fo rm a, a ap rend izagem  deve  com eça r com  m otivação  do docen te  

para bu sca r a a tenção  e o o lh a r c rítico  do seu a luno. Para D em o (2008, p. 01), “Todo  

p rocesso  de ap rend izagem  reque r a cond ição  de su je ito  pa rtic ipa tivo , envo lv ido , 

m otivado , na pos ição  a tiva  de d e sco n s tru çã o ” .

N essa razão, o a u to r aborda  um a ap rend izagem  onde o a luno e p ro fesso r 

tem  um a ligação m uito  p róx im a na sa la  de aula, porém  nesse  m om en to  pandêm ico  e 

no ens ino  tra n sm itid o  v irtua l traz  um a dúvida  sobre  a inc lusão da tecno log ia .

D iante  d isso  Ferre ira  e M achado (2002, p.1), com en tava  sobre  a lgum as 

indagações sob re  a inc lusão de tecno log ias  ap licada  a educação:

Hoje em dia a tecnologia educacional está mais associada as novas 
modalidades de comunicação que existe a da interatividade e da formação de 
redes de computadores. Este novo enfoque relaciona- se com a globalização 
dos mercados, a aceleração do que está sendo produzido, a inter-relação 
entre as várias culturas, o crescimento e a difusão da tecnologia, com o efeito 
da significação sociaí do conhecimento, da incorporação da automação e da 
robótica na produção industrial, bem como o empobrecimento como efeito 
não desejado da aplicação de tecnologias sem observar as complicações 
sociais decorrente da sua utilização sem pensar numa política social 
(FERREIRA e MACHADO, 2002, p.1),
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A ssim  pela consequênc ia  desse  m om en to  pandêm ico , o M in is té rio  da 

E ducação  (M EC ) au to rizou  a subs titu ição  das au las  p resenc ia is , pela o fe rta  do ensino  

rem oto, po r m e io  das fe rram en ta s  tecno lóg icas , a lgum as já  conhec idas, ou tras 

p roduz idas e m e rg enc ia lm en te  para  essa fina lidade . Desse m odo, S avian i e G alvão 

(2021) a firm am  que e n s ina r pode ser fe ito  de d ive rsas  fo rm as:

[.. .]  não há, pois, uma forma exclusiva de ensinar e aprender e as formas 

ficam muito restritas quando estamos diante de um modelo em que a aula 
virtual, atividade síncrona que se desdobra em atividades assíncronas, 
oferece pouca (ou nenhuma) alternativa ao trabalho pedagógico (SAVIANI e 
GALVÃO, 2021, p.41)

A ssim  sendo, podem os ev id enc ia r a inc lusão cada dia m ais  das tecno log ias  

no m eio  pedagóg ico . D ian te  dessa s ituação  no B rasil e no estado  do M aranhão  em  

esp ec ifico  na c idade  de S ão Luís de com o o m odelo  em ergenc ia l de ens ino  está  sendo  

ap licado  no B rasil, essa  pesqu isa  se  de tém  a e s tu da r na esco la  o C .E . Jú lio  de 

M esqu ita  F ilho que é um a ins titu ição  de ens ino  púb lica  es tadua l da cap ita i do 

M aranhão  que a tua lm en te  concen tra  a lunos do E nsino F undam en ta l fina is  e do Ensino 

M édio.

A  esco la  segue  em  um processo de ex tinção  do  ensino  fun da m en ta l e 

pos te rio rm e n te  será tra ns fo rm ad a  em  um a esco la  un icam en te  de  ens ino  m éd io  de 

tem po integra i, am p liando  dessa  fo rm a o núm ero  de esco las  em  tem po in tegra l da 

rede púb lica  es tadua l de ens ino  loca lizada no ba irro  da C ohab em S ão Luís.

O p resen te  traba lho  de pesqu isa  p ropõe um a d iscu ssão  acerca  do ens ino  

rem oto , no pe ríodo  da pandem ia , no ano de 2020 até  p resen te  data , v isando  de s ta ca r 

as prá ticas m e todo lóg icas  que fo ram  ado tadas pelas esco las  e en fa tizando  as 

d ificu ldades e desa fios  e n fren tad os  pe los p ro fesso res  ao longo desse  período. V a le  

ressa lta r que o ensino  rem oto  ocorreu  sem  nenhum  p lane jam en to  prévio , sem  a 

p repa ração  dos p ro fiss iona is  da educação , e a fa lta  de  in fo rm ação  aos pais e a lunos 

sobre  com o tra b a lh a r nas p la ta fo rm as v irtua is.

A  re levânc ia  pessoa l para d e se nvo lve r essa  pesqu isa  surg iu  no deco rre r 

do estág io  sup e rv is ion ado  de G eogra fia , onde foi pe rceb ido  um a g rande  d ificu ldade  

por parte  dos p ro fesso res  em  m in is tra r as au las no fo rm a to  rem oto com  várias  quedas 

de in te rne t em m eio  as au las  e tam bém  a p reocupação  das fam ílias  dos a lunos que 

não tinham  o acesso à in te rnet, apare lhos  ce lu la res  e nem  com pu tado res  para 

concre tiza rem  a reso lução  das a tiv idades p ropostas  na p la ta fo rm a v irtua l.
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D essa fo rm a a re levânc ia  soc ia l se con figura  na adap tação  com  o novo 

m é todo de ens ino  e o s tress causado  pela de s in fo rm açã o  e tam bém  pe la m udança da 

d inâm ica  da sa la  de au la  p resenc ia l para os am b ien tes  v irtua is , a lunos e p ro fesso res 

ten tam  supera r esses desa fios  po r m eio  de fe rram en ta s  e p la ta fo rm as in te rag indo -se  

por m eio  de com un icação  via Whatsapp, G oog/e  M eet, Skype, Google Forms que 

v isam  a reso lução  parc ia l dos p rob lem as.

Portanto , com o re levânc ia  acadêm ica  acred itam os que a p resen te  pesqu isa  

poderá  con tribu ir para o deba te  acerca  da n e ce ss ida de  de obse rva r a ed ucaçã o  nesse 

m ode lo  rem oto e com o está  sendo conduz ida  nesse m om en to  pandêm ico  no país, 

com o fo rm a  de p rom over m e lhores p rocessos m e todo lóg icos  de  ens ino -ap rend izagem  

para os es tudan tes  do Brasil.

N este  sen tido , tem os com o ob je tivo  gera l: A n a lisa r os desa fios  e poss ib ilidades 

da m ed iação  pedagóg ica  no ens ino  rem oto  em erg enc ia l de  G eogra fia  na esco la  C.E 

Jú lio  M esqu ita .

E os esp ecíficos  são:

• H is to ric iza r os m odos de e n s ina r G eogra fia  na tra je tó ria  da d isc ip lina ;

• Iden tifica r os m ode los  de ens ino  rem oto  na H istória  da E ducação  brasile ira ;

• R e co nhe ce r os desa fios  e po ss ib ilidades no m ode lo  de E nsino  R em oto 

E m ergenc ia l na rea lidade  da esco la  C. E Jú lio  M esquita .

O b je tivos que ve rsam  sob re  a p rem issa  da in tenção  de co m pre end e r de 

qua l m odo os p ro fesso res  de G eogra fia  da esco la  em  re fe rênc ia  estão  lidando  nesse 

m ode lo  rem oto , qua is suas d ificu ld ad es  e desa fios  que esse m ode lo  de ens ino  trouxe. 

D iante  do exposto  a ques tão  p rinc ipa l a se r investigada  é a segu in te .

Q uais os desa fios  e po ss ib ilidades na m ed iação  pedagóg ica  no ens ino  

rem oto  em ergenc ia l de G eogra fia  na esco la  C .E  Jú lio  M esqu ita?  O s p ressupostos 

dessa  pesqu isa  são  os segu in tes : A  fo rm açã o  de p ro fesso r na academ ia  não prepara 

p ro fesso r para  o ens ino  a d is tânc ia , há um  dé fic it de acesso  da in te rne t dos a lunos, 

não haver o des locam en to  da casa para esco la  ge ra  po ss ib ilidades de ass is tir as au las 

sem  necessa riam en te  ir até a esco la .

2 M E T O D O L O G IA

Para concre tização  da pesqu isa  fo i essenc ia l o levan tam en to  b ib liog rá fico  

que norteou o traba lho  com o m ateria l de base que está  ancorado  em aná lises fe itas 

em  ana is de eventos, repos itó rios  de U n ive rs idades E stadua is  e Federa is, livros da
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b ib lio teca  v irtua l da U n ive rs idade  E stadua l do M aranhão -  U EM A, artigos c ien tíficos  

pub licados em pe riód icos c ien tíficos, en tre  outros.

No percurso  m e todo lóg ico , u tilizam os o m é todo  d ia lé tico , que nos perm itiu  

ana iisa r os fa to re s  h is tó ricos que in fluenc ia ram  no ens ino  de geogra fia , e 

co m pre end e r a pa rtir de d ife ren tes  pontos de  v istas, as com p lex idades que envo lvem  

o ensino  dessa c iênc ia  no período  hod ierno, cons ide rando  sob re tudo  a questão  

pandêm ica .

A  pesqu isa  ca rac te riza -se  com o qua lita tiva  sendo  que essa nesse caso, o 

es tudo  pode se r d iv id ido  em duas partes. A  p rim e ira  con s is tindo  na fun da m en tação  

teó rica  na lite ra tu ra , na co le ta  de dados e aná lise  es ta tís tica  destes; e a segunda  num a 

aná lise  sub je tiva  da p rob lem ática  am b ien ta l sob o o lh a r da G eogra fia  (B O R D O S , 

2016).

Foram  ap licados questioná rios  e en trev is tas  (A pênd ice  1) para  03 (três) 

p ro fesso res  de  G eogra fia , ass im  depo is  de fa ze r os re la tos, fo ram  co le tados  dados 

com  base nessa em piria  e na esco la  inves tigada  sobre  a qua lidade  do  ens ino  

m in is trado  nesse pe ríodo  da pandem ia , que ora se ap resen ta  neste  traba lho . De 

aco rdo  com  G erha rd t e S ilve ira  (2009) esse  tipo  de pesqu isa  abo rdada  é qua lita tiva . 

D essa m ane ira  após a co le ta, fo i fe ita  a aná lise  dos da dos  a través  de p roced im en tos  

esta tís ticos.

A  pesqu isa  c lass ifica -se  de aco rdo  com  seus ob je tivos, con fo rm e  Gil (2007) 

com o exp lo ra tó ria  p ropo rc ionando  m a io r fa m ilia rida de  com  o prob lem a para 

cons trução  de h ipó teses em  um  assun to  pouco exp lo rado . Por envo lve r levan tam ento  

b ib liográ fico , en trev is tas  e aná lise  de exem p los  que es tim u le  a com preensão . E 

a través dos resu ltados o fe rec idos, iden tifica r os fa to res  que de te rm inam  para a 

oco rrê nc ia  dos fen ôm e no s  de fo rm a  descritiva  e de ta lhada.

A  co le ta  de dados fo i fe ita  m ed ian te  v is ita  de cam po, um a vez que se 

cons ide ra  que por m eio  da observação  que os dados seriam  m e lh o r in te rp re tados, 

tendo  em  vista  que as aná lises  fo ram  rea lizadas na E sco la  C .E  Jú lio  de M esqu ita  para 

d ia gno s tica r a rea lidade do de senvo lv im en to  do  m ode lo  de ens ino  rem oto  ap licado  na 

institu ição . A lém  d isso, no traba lho  de cam po fo i possíve l a rea lização  de reg is tros 

fo tog rá ficos  da am b iênc ia  e sco la r e a ap licação  de ins trum en tos  de pesqu isa  com o 

en trev is tas  com  os gestores, p ro fesso res  e a lunos.

O exe rc íc io  ou prá tica  de cam po, segundo  H issa (2017, p. 130 -1 3 1 ):

[...] em muitas circunstâncias pode-se tornar imprescindível. Ele ê o exercício 
de visita intencional ao mundo -  a certo recorte de mundo -  para que, em 
determinadas pesquisas, informações possam ser recolhidas e organizadas.
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0  trabalho de campo pode ser necessário em estudo de caso e, também, nas 
denominadas pesquisas empíricas que adquirem espaço nas ciências sociais 
(HISSA, 2017, p 130-131).

O púb lico  a lvo  fo i os três  p ro fesso res  do E nsino F undam en ta l (7o, 8o e 9o 

anos), onde os question á rio s  e labo rados no Google Forms, fo ram  env iado s  para  o 

WhatsApp dos p ro fesso res  e a lunos. Os qu es tion á rio s  fo ram  fo rm u la dos  pe lo  ensino 

rem oto ap licado  na esco la , e suas p rinc ipa is  d ificu ldades iden tificando  com o os 

p ro fesso res  e a lunos pe rcebem  as geo te cno log ias  a tua is  em sa la  de au las ap licadas 

nesse p rocesso de au las v irtua is . A pós  a ap licação  de  questionários , fo i fe ita  a sua 

tabu lação , segu ida  da aná lise  dos dados e d iscussão  dos resu ltados ob tidos  v isando  

a en trega  da m onogra fia .

Dessa fo rm a, com o pon tua  M arcon i e Lakatos (2003) pode-se  d ize r que a 

pesqu isa  é um p roced im en to  que busca a inves tigação  de fen ôm e no s  e a am p liação  

do con hec im en to  que leva a re flexão. N este  con tex to  poss ib ilita  inves tiga r cam inhos 

e busca de novos conhec im entos. O m a is p reocupan te , con tudo, é co n s ta ta r que o 

p lane jam en to  reque r m u itos  de ta lhes e costum a se r traba lhoso .

Esta re lação é fun da m en ta l para a exp lica ção  e a com pre ensã o  da rea lidade 

d inâm ica  que está  em constan te  m ov im ento , cons trução  e reconstrução . N esta  

pe rspectiva , as tecno log ias  se fazem  presen te  com o um a g rande a lte rna tiva  de 

au x ilia r no ensino, pois será um a tecno log ia  a m ais, que  re fo rça rá  as fo rm as 

tra d ic io n a is  de ensino.

É de sum a im portânc ia  que se faça  uso e um a aná lise  do uso da tecno log ia  

d ig ita ! com o ins trum ento  d idá tico  de ens ino  e ap rox im ação  do  conhec im en to  com  a 

rea lidade  do a luno  com  a sua pe rcepção dos fa tos  e do  m undo g loba lizado . V oges {et 

ai 2009) a firm a que é necessário  busca r fo rm as  in te ressan tes  para  ensinar:

[...] o professor de Geografia deve procurar manter-se atualizado, mediante 
formação constante, tanto na sua área do conhecimento quanto a respeito 
das novidades que a tecnologia proporciona ao educador. Um exemplo disso 
é a internet para as aulas de Geografia. Muitos conteúdos que parecem 
complexos ou mesmo cansativos e sem atrativos para serem ensinados, ao 
serem abordados em conjunto por professor e alunos com o apoio de alguns 
endereços na World W ide W eb (www) específicos, que trazem imagens, 
fotografias aéreas ou mapas e bancos de dados, tornam-se mais 
interessantes e podem ser mais facilmente compreendidos. (Voges et al. 
2009, p. 112).

Para tan to  bu scou-se  na fon te  b ib liog rá fica  com o p rim e ira  e tapa  do pro je to , 

inves tiga r o uso das m íd ias no co tid iano  e sco la r a pa rtir de exp e riênc ias  no ens ino  

rem oto , com o ins trum ento  pedagóg ico  no ensino  da G eogra fia . N este  sen tido ,
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d iscu tim os  as d im ensões do uso de ta is  tecno log ias  em  sa la  de au la  e suas 

po ss ib ilidades pedagóg icas, a liando -se  a prá tica  pe los a lunos.

3 O S  M O D O S  DE E N S IN A R  G E O G R A F IA  A O  L O N G O  D A  H IS T Ó R IA

N este  cap ítu lo , em pre end e -se  um a d iscussão  acerca  da H is to rizando  o 

ens ino  da G eogra fia  e seus desdob ram en tos , buscando  com pre end e r o pe rcurso  

h is tó rico  e seus en tre la çam e n tos  no es tado  arte  da geogra fia  e as tra je tó rias  de 

ap licação , tam bém  ap rese n ta m os  d icções  sobre  o pape l da G eogra fia  para a 

E ducação , O ensino  da geogra fia  no Brasil, assim  corno, buscam os baseados em 

d iscu rsões  h is tó ricas e con tem porâneas, con ce itua r o que com pre end em o s com o 

e n s ina r geogra fia  ao longo da h istória , com o lócus de aná lise  e de em pre go  de 

d iscrições  teó ricas  acadêm icas.

3.1 H is to riza n d o  o en s in o  da G e o g ra fia

A  G eogra fia  é um a c iênc ia  hum ana e socia l. A nd rade  (2008, p. 14) traz  um a 

re flexão  que: “A  geogra fia  pode ser de fin ida  com o a c iênc ia  que estuda as re lações 

en tre  a soc iedade  e a na tureza, ou m elhor, a fo rm a com o a soc iedade  organ iza  o 

espaço  te rrestre , v isan do  m e lh o r exp lo ra r e d isp o r dos recursos da na tureza

O estudo  da geogra fia  ca racte riza  os cam inhos pe los qua is  essa área de 

conhec im en to  se m od ificou  ao longo do tem po, sobre  ana lise  de vá rios  pensam entos 

ge ográ ficos , de aco rdo  com  C ava lcan ti (2014). Para o geóg ra fo  da an tigu idade , a 

obse rvação  dos m ode los das pa isagens era com um  e o resu ltado  d isso  era dando 

nom es aos ac iden tes  geográ ficos , e se  o es tudo  fosse  com  m a is de um a pessoa, 

poderia  fica r conhec ido  por nom es d ife ren tes.

O estudo  da geogra fia  ao longo de sua h istó ria , com o assegura  C ava lcan ti 

(2014), e vem  se m ostrando  um desa fio  cons tan te  para aná lise  do seu 

desenvo lv im en to  com o d isc ip lina , vá rios  es tud iosos  ana lisam  a sua com p lex ida de  e 

bem  com o a sua im portânc ia . D esse m odo, as re lações hom em -na tu reza , as 

rep resen tações ca rtog rá ficas , os re la tos de v iagem  e a descrição  reg iona l são  fo rm as 

de pensam en to  geográ fico  que acom panham  a hum an idade  desde  as c iv ilizações 

c láss icas  do Egito, da G récia  e do Im pério  Rom ano.

D esde a p ré -h is tó ria  pe rcebe-se  a con tribu ição  da G eogra fia , m esm o ela
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não sendo  conhec ida  com o ciência , a firm am  S antos e F e rnandes (2014). Para eles, 

os povos prim itivos já  tinham  cu rios idade  sobre  os fenôm enos na tura is  que 

acontec iam , caçavam  an im a is  e sab iam  os lugares onde ex is tiam  os m e lho res  c lim as 

para e fe tua r p rá ticas agríco las.

Nas c iv ilizações do an tigo  O rien te  M édio  e oc iden ta is  houve a con tribu ição  

tan to  na M esopo tâm ia , quan to  no Egito e na Á s ia , po r exem p lo , du ran te  as che ias dos 

rios T ig res, E u fra tes  e Nilo, onde os povos sab iam  o m om en to  exa to  de  cu ltiva r as 

p lan tações ou u tiliza r técn icas  de irrigação. Na G récia, os sáb ios  g regos eram  curiosos 

e queriam  de sco b rir de onde v inham  ta is  fen ôm e no s , assim  a lguns acred itavam  na 

in fluênc ia  dos deuses e nas suas m ito log ias.

O as trônom o e m a tem ático  C láud io  P to lom eu costum a se r c itado  com o 

fu n d a d o r do estudo da ca rtog ra fia  e E ras tós tenes ass im  tendo  seu expe rim en to  para 

m e d ir a c ircun fe rênc ia  da sup e rfíc ie  te rres tre  um  m arco  bastan te  im portan te  para seu 

tem po. E nquan to  isso o h is to riador, filó so fo  e geógra fo  E strabão  é va lo rizado  pe los 

seus estudos h is tó rico  e da G eogra fia  reg ional. Para M oraes (2007), E strabão 

rea lizava  os seus estudos m o s tran do  traço  na tura l e soc ia l dos te rritó rios  que  passou, 

no con texto  atua l ou m oderno, ta! pe rspectiva  tem  seu nom e ou exp ressão  cham ada 

de G eogra fia  R eg iona l. P ortan to  o an tigo  m undo rom ano com  seu im pério , em  bem  

pouco con tribu iu  para a geogra fia  e a Idade M éd ia  constitu iu -se , dev ido  a 

in te rp re tação  da igre ja C ató lica  e sua fo rm a de pensar em  re trocesso  a es tagnação  

do pensam en to  geográ fico .

Para S a les (1993), o R enasc im en to  da G eogra fia  ocorreu en tre  os sécu los 

X V  e XVI e g raças as de scobe rta s  de novos con tinen tes , em  espec ia l da A m érica , 

ass im  d is tr ib u ind o  ou expand indo  o ho rizon te  geográ fico . No sécu lo  XVII, os avanços 

da c iênc ia  em espec ia l da Física, da astronom ia , da m a tem á tica  e ca rtog ra fia  

em basa ram  o estudo  da G eogra fia  Física. O A s trô n o m o  G alileu  G alile i inven tou  a 

luneta as tronôm ica , assim  m udando  o curso  as tronom ia  na época  que m a is ta rde  a 

crença  que a te rra  era o cen tro  do un ive rso  fo i debruçada , Joh ann es  K ep le r descobriu  

as le is da m ecân ica  ce les te  e o F ísico issac  N ew ton fez  a de scobe rta  g rav idade , assim  

tendo  origem  as suas 3 leis.

Esses p rog ressos  se e levaram  pe lo sécu lo  XVII, com  o te le scó p io  de W illiam  

H ersche l, a T eo ria  C osm ogôn ica  de Laplace, os te rm ôm e tro s  de F ahrenhe it e de 

R éaum ur e o estudo dos e lem en tos do  ar, rea lizado por Lavo is ier, con fo rm e ve rificado  

por S a les (1993). A  con tribu ição  dos g randes na tu ra lis tas  da época  e do passado  fez  

su rg ir o estudo  da B iogeogra fia . D esde a época de E strabão e P to lom eu até  o sécu lo
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X V III, a geogra fia  conservou  em  sua essênc ia  o ca rá te r descritivo  sem  que fosse  

organ izada , p roposta  e reconhec ida  com o c iência , era a geogra fia  A n tig a  ou dos 

v ia jan tes , que  a inda sob rev iv ia  sem  as le is de na tu reza  c ien tífica . Essa geogra fia  

descritiva  pe rm aneceu  a té  o sécu lo  X V III, fo i en tão  no sécu lo  XIX, com  grandes 

tra ns fo rm açõ es  em  sua m e todo log ia  e na p roposta  no ob je to  de es tudo  que a 

geogra fia  se to rnou  c iência .

S egundo  M enezes et al (2009) a geogra fia  teve  seu de senvo lv im en to  no 

p rinc íp io  de m odo lento e ta rd io  na v isão  de a lguns estud iosos. V indo  a cons titu ir-se  

enquan to  c iênc ia  m ais esp ec ifico  no sécu lo  X IX  com  g randes evo luções em  seus 

m é todos de pesqu isa , no en tan to  desde  a an tigu idade  a lguns estudos ge og rá ficos  já 

eram  desenvo lv idos , su rg indo  na A n tiga  G récia  com o ponto  p recu rso r do estudo  da 

geogra fia .

C om  diz C am argo  e Reis Jun io r (2007) em som en te  no pe ríodo  do sécu lo

XIX, no país da A lem anha  com  A. V on H um boldt, Ratze l, Karl R itte r e Kant, que a 

G eogra fia  passou a te r s ta tus  ou fo rm a to  de ciência , sendo a pa rtir dessa  época, a 

geogra fia  é p ra ticada e ens inada  nas grandes un ive rs idades a lem ã, portan to , 

fo rm ou se  um a co rren te  de pensam en to  que tinha  um a ca rac te rís tica  cen tra l de se r 

de te rm in is ta  e na tura lis ta .

Para M oraes (2007), é na A lem a nha  que aparecem  os p rim e iros  ins titu tos  

e esco las  de  ens ino  básico  ded icado  a d isc ip lina  da G eogra fia , é aonde que surgem  

as p rim e iras  co rren tes  desse  pensam ento . Para Kant, o con hec im en to  é dado pe los 

sen tidos, para  H um bo ld t é um a c iênc ia  de s ín tese  de tod os  os con hec im en tos  da terra , 

R itte r de fende  um a G eogra fia  reg iona l, ou seja , es tuda um a área com  de lim itação  e 

ass im  iden tifica  sua ind iv idua lidade .

R atze l fun da  a G eogra fia  hum ana e e labora  o te rm o  de E spaço V ita l. Para 

ele “o te rritó rio  rep resen ta  as cond ições  de tra b a lh o  e ex is tênc ia  de um a soc iedade . 

P or ou tro  lado, o p rogresso  im p lica ria  a ne cess idade  de au m en ta r o te rr itó r io 1' 

(M O R A E S , 2007, p. 19). Essa co rren te  possuía  um m étodo  em pírico , assim  

constitu indo  um a aná lise  no espaço  fís ico  e não na re lação do hom em . V isão  era 

de te rm in is ta , ou seja, a na tureza  regia o se r hum ano.

C on fo rm e  d iz C orrêa  na França o de senvo lv im en to  da c iênc ia  geográ fica  é 

apo iado em  base de um  de te rm in ism o  am bien ta l, ou seja, onde o ser hum ano é 

in troduz ido  nas d iscussões de estudos, porém  nessa  pe rspectiva  o hom e é visto  com o 

um a espéc ie  de an im al que busca um a adap tação  e con tro la rão  na na tu reza  ou m eio  

na tura l. A ss im  surge  um ou tro  pa rad igm a o poss ib ilism o. “A  v isão  poss ib ilis ta  foca liza

19



as re lações en íre  o hom em  e o m e io  na tura l, m as não o faz  cons ide rando  a na tureza  

de te rm inan te  do com portam en to  hum ano” (C O R R Ê A , 2003, p. 17).

C om o bem  nos assegura  M oraes (2007) o fra ncês  V ida l de La B lache fo i um 

g rande  pe rcusso r do poss ib ilism o. C om  o apo io  do E stado F rancês a G eogra fia  fo i 

im p lem en tada  em  todas se ries  do ensino  básico, fo ram  criados institu tos, facu ldad es  

e cá tedras. Essa co rren te  francesa  pre tend ia  com ba te r o pensam en to  de R atze l que 

im pu ls ionava  o Im peria lism o a lem ão. A  p roposta  de Paul V ida l de La B lache tinha  um 

tom  m ais libera l. V ida l criticou  o conce ito  de espaço  vita! e a po litização  da 

"neu tra lidade  c ien tifica  ‘‘de fen d ida  por Ratze l.

S egundo  M oraes (1983, p. 26), o geógra fo  da França de fin iu  “o ob je to  da 

geogra fia  com o a re lação hom em -na tu reza , na pe rspectiva  da pa isagem . O hom em  

deve se r com pre end ido  com o ser a tivo  que so fre  a in fluênc ia  do m eio, porém  que atua 

sobre  este  trans fo rm ando". A !ém  de V ida l de La B lache, a G eogra fia  T rad ic iona l 

fra ncesa  con tou  com  ou tros  au to res p roem inen tes  com o: M ax Sorre, Le Lannou e 

C ho lley  d a ndo  con tinu id ade  aos pensam en tos  e concepções, es ta be le cend o  um a 

G eogra fia  H um ana, vo ltada  som ente  para  o estudo  dos fenôm enos hum anos.

A  pa rtir do  ano de 1950 a G eogra fia  T rad ic ion a l a travessa  um a crise, busca- 

se novas p ropostas, m a io r re flexão, nova linguagem , houve um m ov im en to  de 

renovação  da geogra fia  trad ic iona l, ass im  surg indo  do is  g randes grupos: G eogra fia  

P ragm ática  e a G eogra fia  C rítica.

S egundo  C haves e O rlando  (1995), a ins ip iênc ia  da G eogra fia  trad ic iona l, 

po rtan to  com eçou  a se r ques tionada . O seu fo rm a to  teó rico  e m e todo lóg ico , com  

p ro fun da m en te  em p iris ta  e na tu ra lis ta  fo rnec ia  um a v isão  m uito pobre  da rea lidade. 

A ss im  um a p rim e ira  co rren te  vai se a lia r ao avanço  das c iênc ias  exa tas para  a judar 

em suas análises.

D essa fo rm a em  busca de um a a firm ação  de sta tus  para c iênc ia  geográ fica . 

E ssa corren te  conhec ida  e denom inada  com o G eogra fia  P ragm ática , busca  um a 

aná lise  da rea lidade  e é funda m en tada  em  pa râm etros  de fo rm a quan tita tiva , assim  

de aco rdo  com  essa pe rcepção  o ob je to  de es tudo  o esp aço  é v is to  com o recep to r dos 

recursos na tura is, assim  com  suas ca rac te rís ticas  cartog rá ficas, m apeáve is  e 

con tab ilizadas. A  m éd ia  a ritm é tica  da m a tem ática  reduz o hom em  com o abs tração  de 

um a rea lidade.

Para M oraes (2007), a geogra fia  p ragm ática  faz  um a m od ificaçã o  em sua
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fo rm a d ife renc iando  da geogra fia  trad ic iona l, m as sem  a lte ração  em  seu con teúdo. O 

con hec im en to  p rocessa in fo rm ações corre tas  e certas, a d isc ip lina  passa do 

pos itiv ism o c láss ico  para  o neopos itiv ism o, a ob se rvação  do fo rm a to  em pírico , para 

os dados es ta tís ticos  do traba lho  de cam po para estudo  c ibe rné ticos, ou seja , a 

expe rienc ia  do estudo  de  caso passou te r m enos im portânc ia , e a tecno log ia  passando  

a se r m a is  im po rtan te  que o pensam en to  hum ano, “os au to res p ragm áticos  vão  propo r 

um a ótica p rospectiva , um co n hec im en to  vo ltado  para o fu tu ro , que ins trum en ta lize  

um a G eogra fia  a p lica d a ” (M O R A E S , 2005, p.37).

C on tudo  para C haves e O rlando  (1995), a G eogra fia  p ragm ática  em pres ta  

um a ou tra  ótica  para  aná lise  da geográ fica  trad ic iona l, a través de novos ob je tos  de 

estudo, “ longe de rom per com  a pe rspectiva  an terio r, busca  um re forço e subs tanc ia  

ve lhas  d ico tom ias : re fo rça  a aná lise  regional, iso lado os espaços se ío rizado  e 

ve rtica lizado  as aná lise  sem  o nexo com  o g e ra l” (C H A V E S  e O R LA N D O , 1995, p.90).

Para G odoy (2010) a h istó ria  da evo lução  do pensam en to  geográ fico  

cons is te  em  um cam po de d iscussões teó ricas, filosó ficas , ins tituc iona is , 

ep is tem o lóg icas  e m etodo lóg icas. P ortan to  sua re levância  se ja  reconhec ida  en tre  os 

geógra fos , ex is tem  poucos estudos de d icados aos p rob lem as en fren tados pela 

geogra fia  em sua tra je tó ria  socia l, h is tó rica  e c ien tifica .

Para C ava lcan ti (2014) a crise  da G eogra fia  que se in ic iou  em 1950 e levou

os geóg ra fo s  a faze rem  críticas  em  re lação à G eogra fia  cons tru ída  até então, perm itiu

tra ça r novos rum os m e todo lóg ico s  que a tendessem  as necess idades im postas pela

nova rea lidade  socia l. Esta crise, a lém  de te r in troduz ido  um  pensam en to  crítico  à

G eogra fia  T rad ic iona l, tam bém  a la rgou seus horizon tes de  in te resse  na busca de

novos parad igm as. S egundo M oraes (1997, p.94):

O planejamento econômico estava estabelecido como uma arma de 
intervenção do Estado. E, com ele, o planejamento territorial, com a proposta 
de ação deliberada na organização do espaço. A realidade do planejamento 
colocava uma nova função para as ciências humanas: a necessidade de gerar 
um instrumental de intervenção, enfim uma feição mais tecnológica. O espaço 
terrestre se globalizara nos fluxos e nas relações econômicas. Vivia-se o 
capitalismo das empresas multinacionais, dos transportes e das 
comunicações interoceânicas. A realidade local era apenas o elo de uma 
cadeia, que articulava todo o planeta (MORAES, 1997, p.94)

C om  base no pa rág ra fo  anterio r, para M oraes (2007) a geogra fia  crítica  

rom pe com  o pensam en to  da co rren te  an terio r, assim  p ropondo  um a trans fo rm ação  

socia l. A  abordagem  geográ fica  agora  tem  com o fun ção  a libe rtação  do hom em  e a 

luta po r um a soc iedade  m ais  jus ta , porém  criticando  a neu tra lidade  da G eogra fia . A
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crítica  m ais pesada sobre  a G eogra fia  T rad ic iona l está  p resen te  no livro do  geógra fo  

Y ves Lacoste , A  G eogra fia  serve an tes de m ais  nada para  faze r a guerra. A  G eogra fia  

crítica é um a v ia  re vo luc ionária  de de núnc ias  aos donos do poder, dessa  m aneira  

ab rindo  um a conve rsa  e d iscussão  sobre  a po lítica  na fo rm a da aqu is ição  geográ fica .

3.2  O en s in o  da G e o g ra fia  no B rasil

No Brasil a p rodução  do ens ino  da geogra fia  fo i m u ito  d ifíc il no período  

co lon ia l. Para M e lo  e V lach  (2001) no B rasil co lôn ia  du ran te  os sécu los  XV, XVI E 

XVÍI, a ed ucaçã o  m in is trada  no país era de responsab ilidade  dos je su íta s  que 

n itidam ente  era ens inada  d ife ren c iada  en tre  os ind ígenas e os filhos dos co lonos, ou 

se ja , a elite. Para os índ ios se p reocupou  em va lo riza r a fo rm açã o  re lig iosa C ristã  com  

a in tenção  da conversão  ao C ris tian ism o  e para  os pe rtencen tes  da c lasse  alta, 

adm in is tra do res  e exp lo ra do res  da co lôn ia , um a fo rm açã o  de ca rá te r hum an is ta  e com  

um a ve lada in trodução  do “am or à p á tria ” a través da le itu ra  rom ân tica  e poética. N esse 

tem po  o ensino  geográ fico  e ra  en con trado  em tex tos  lite rá rios. Para  C ava lcan ti (2014) 

A  C o lôn ia  p ro ib ia  qu a lqu e r tipo  de m an ifes tação  de cunho C ien tifico , re lig ioso, 

m anu fa tu re ira  ou com erc ia l que pudesse  ir de  contra os in te resses m erca n iilis tas  da 

m etrópo le .

S egundo  M elo  e V lach  (2001), já  no sécu lo  X IX , com  o reg im e im pe ria l e 

depo is  com  a p roc lam ação  da R epública, a ed ucação  b ras ile ira  con tinuava  sendo 

vo ltada  para a c lasse  bu rguesa: a se leção  de um g rupo  de "in te lec tua is , p ro fiss iona is  

libera is, m ilita res, fu n c ioná rios  púb licos, pequenos com erc ian tes  e a rtesãos e jesu ítas . 

Foi de certa  fo rm a por causa  des ta  c lasse  dom inan te  que a G eogra fia  se to rnou  um a 

m atéria  e sco la r específica  quando  no ano de 18 3 1 , passou  a se r requ is ito  na prova do 

curso de D ireito.

M elo  e V lach  (2001), cons ide ram  um con hec im en to  essenc ia l na fo rm açã o  

dos cu rsos de bacharé is  em espec ifico  d ire ito  e ad m in is tração  a geogra fia  ganham  

destaque  por ser um a d isc ip lina  a ser es tudada  para  p repa ração  para  adm issão  nas 

facu ldades. No ano de 1837 aparece  com o cronog ram a de con teúdos no C olég io  

P edro  II, no es ta do  do R io de Jane iro .

O fa to  de a geogra fia  fa ze r parte  das d isc ip linas, ocas ionou  de la  ser m atéria  

ob riga tó ria  nas esco las  no Brasil, um a vez que o C o lég io  Pedro II era a re fe rênc ia  de 

ed ucaçã o  secundária  em  todo  te rritó rio  brasile iro . Fo rm a lm en te  inco rpo rada  à E sco la  

no Brasil a pa rtir da fundação  do C olég io  P edro  II (1837), a G eogra fia  passou a ser
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ens inada  nas esco las  do país, e desde  então, faz  parte  dos con teúdos de fin idos po r 

tod as  as R efo rm as E ducac iona is  B ras ile iras, de 1889 a 1996, m an tendo  sua 

re fe rênc ia  de m atéria  ob riga tó ria  no B rasil.

De um conhec im en to  es tra tég ico , a G eogra fia  se to rnou  um sab e r con ven ien te  

pela esco la , red irec ionado  para os a lunos. A ss im , tra ns fo rm ou -se  em  um  ens ino  de 

m em ória , com  lis tas de nom es para  serem  “d e co ra d o s ” .

A  fun da ção  do curso  de  G eogra fia  acon teceu  no ano de 1930 com  H istória  

e G eogra fia  sendo  do m esm o núcleo em  S ão Paulo, R io de Jane iro , Porto A legre , R ecife  

e S a lvador, onde  eram  m in is trados  por p ro fesso res  franceses S egundo  C ava lcan te  

(2008, p .21): “A  geogra fia  b ras ile ira , se ja  ela acadêm ica , se ja  a esco lar, 

in s tituc iona lizou -se  no in íc io  do  sécu lo  XX, via S oc iedade  B rasile ira  de G eogra fia  

E sta tís tica , U n ive rs idade  de São Paulo , e ou tras ins titu ições  [...] essa ins tituc iona lização  

está  v incu lada  ao seu ens ino  E assim , o ens ino  de G eogra fia  tinha  com o re flexo 

essa  tendênc ia  que se com prom etia  com  o estudo  descritivo  e a m em orização  dos 

lugares.

S egundo  S antos e F rena rdes (2018) os cu rsos de  H is tória  e G eogra fia  

constitu íam  um a ún ica  g raduação , ou seja , o curso de G eogra fia  era ag regado  ao de 

H istó ria , dessa m ane ira  o curso de G eogra fia  sem pre  aparec ia  com o um a d isc ip lina  

m enos in te resse  e a m a io r parte  dos a lunos quando  chegava  ao fina i do curso, podia 

fa ze r a esco lha  p o r G eogra fia  e H is tória  e a m a io ria  dos es tudan tes  esco lh ia  por 

H istória .

Um a outra p rob lem ática  é que até  na década de 30 os livros de G eogra fia  

não eram  e labo rados p o r geógra fos , eram  e labo rados por soc ió logos  ou en tão  

h is to riadores, e a ún ica  tem ática  que era des tacada  re fe ria -se  à descrição  dos lugares, 

havia  ou tras  p reocupações, en tão  a e labo ração  dos livros de geogra fia  po r docen tes  

de ou tras á reas eram  um dos p rob lem as que envo lv iam  o de senvo lv im en to  da c iênc ia  

geográ fica , e os a lunos v iam  na G eogra fia , a té  1934, com o um curso de m em orização  

e descrição .

Essa G eogra fia  esco la r co loca  o p ro fesso r com o d e ten to r do con hec im en to  

p rom ovendo  um ensino m ecân ico  baseado  na m em oriza ção  de con teú dos  que estão  

d is ta n te s  da p rá tica  socia l do a luno, o a luno e le  é con ceb ido  com o re cep tácu lo  vazio . 

S egundo  o P arâm etro  C urricu la r N aciona l, (1998, p .21);

Os alunos eram orientados a descrever, relacionar os fatos naturais e sociais, 
fazer analogias entre eles e elaborar suas generalizações ou sínteses. 
Explicá-las sim, porém evitando qualquer forma de compreensão ou
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subjetividade que confundisse o observador com o objeto de análise. 
Pretendia-se ensinar uma Geografia neutra

S egundo R ocha (2000), a pa rtir de 1936 tem -se  a fo rm açã o  dos p rim e iros

p ro fesso res  com  licenc ia tu ra  em  G eogra fia  para a tu a r no ens ino  básico. E esses

pro fesso res  exerc iam  a p ro fissão  com  a fo rm açã o  de um livro d idá tico  que não a judava

m uito  e de um m om en to  que era de descrição  dos lugares e o estudo  para de co ra r os

países e cap ita is  e, esse era o perfil do ensino  da geogra fia  à época. A  pa rtir dessa

da ta  fo ram  m u itas  as d ificu ld ad es  desse  curso, com o tam bém  novas le is d ificu ltando

cada vez m a is  o ens ino  com  os cu rrícu los  m ín im os, ou seja , a d im in u ição  dos

com ponen tes  cu rricu la res e da carga  horária  dos cu rsos de G eogra fia .

Com a entrada em vigor da Lei N° 4024/61 que estabelecia as Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, os cursos de formação de professores (as) de 
Geografia passam a ter uma nova reguiamentação. Esta nova legislação 
passa a exigir um currículo mínimo de caráter nacional para todos os cursos 
de graduação (ROCHA, 2000, p. 1).

Para C ava lcan ti (2014) a G eogra fia  seria  de g rande im portânc ia  para as 

po líticas  nc B rasil e no p lane jam en to  que buscavam  in teg ra r o país. Os geógrafos, 

p r inc ipa lm en te  nos anos de 1940 -1950, de sem penharam  um papel m u ito  im portan te . 

G randes e conce ituados geógra fos  da E sco la  F rancesa, de ca rá te r de m a io r 

p redom inava  até então, v ie ram  para  o B rasil, com o P ierre  M om be ig , P ierre 

D e ffon ta ines  entre outros.

A lém  da Escola F rancesa  de G eogra fia , p redo m ina n tes  no país até  a década 

de  60, su rg iram  den tro  da c iênc ia  geográ fica  novos pa rad igm as que v iam  no 

tra d ic ion a lism o  e reg iona lism o  francês  um m ode lo  u ltrapassado . S urge  então, um a 

G eogra fia  denom inada  T eo ré tica -Q u an tita tiva , que recebe in fluênc ias  do 

neopos itiv ism o  e da T eoria  G eral dos S is tem as. Dois g randes cen tros d ivu lgadores  

dessa  nova co rren te  fo ram  o Rio de Jane iro  (IB G E ) e R io C laro  (an tiga  Facu ldade  de 

C iênc ias  e Letras, hoje U N ES P ).
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4 O M O D E L O  DE E N S IN O  R E M O T O  N A  E D U C A Ç Ã O

N este  cap ítu lo , buscam os d e senvo lve r um a abordagem  den tro  da c iênc ia  

geogra fia , tra çand o  suas ligações e he ro ic idades sobre  e educação  geográ fica  e os 

usos de tecno log ias  educac iona is , para  isso nos q u es tion am o s sobre  com o ve r o 

E spaço  e a soc iedade  na G eogra fia  e suas m udanças ao longo da h istó ria  da 

g lo ba lizaçã o  e dos ava nços  tecno lóg icos . T am bém  ap rese n ta m os  ag lu tinações no 

toca n te  as tecno log ias  no ens ino  de geogra fia , teo rias  e re lações en tre  a soc iedade  e 

a na tureza, e as v ivênc ias  soca is  dos a lunos nesta nova roupagem  do ensino.

4.1 A  era  da g loba lização

A  era g loba l m arcada  pe lo  dom ín io  da im agem , p ropagada  pe los m ais  d ive rsos 

m e ios de com un icação , ap resen ta  aos nossos o lhos, um m undo  v irtu a l onde tudo  

parece  acessíve l e perto, ou seja, en cu rtando  o tem po e as d is tânc ias. S antos (1988, 

p. 9) a firm a que “sab em o s que nossa época  im plicou um a revo lução  g loba l não 

to ta lm en te  acabada, m as cu jos e fe itos  são pe rcep tíve is  em todos os aspectos da 

v id a ” .

A ss im  conce itos  tra d ic ion a is  pe rdem  espaço  e cedem  lugar para novas 

fo rm u la ções  teó ricas  que buscam  exp licar, q u e s tio n a r e d ire c io n a r um espaço  

dom ina do  pela v irtu a lidad e  e possíve l de ser ace ssado  por todos  ao m esm o tem po.

A  geogra fia  assum e um papel m u ito  im portan te  nesta fase  e na es fe ra  m undia l 

em que as in fo rm ações são tra nsm itid as  pe los d ive rsos m e ios de com un icação  com  

m uita  rapidez, vo lum e e de m ane ira  constan te . A  rea lidade em  que nos encon tram os 

é de um a com p lex idade  trem enda , resu ltan te  dos im pactos  da g loba lização . Sem  te r 

conhec im en to s  ge og rá ficos  é im possíve l aco m p a n h a r e e n ten de r tan tas m udanças e 

os fa tos  ou fen ôm e no s  que ocorrem  no m undo g loba lizado .

S an tos  (1988, p .9 ) d e s taca  que es tam os d ian te  de um a m u ltip licação  de 

poss ib ilidades, em  que:

As novas realidades são ao mesmo tempo causa e consequência de uma 
multiplicação de possibilidades, potenciais ou concretizadas, cuja 
multiplicidade de arranjos é fator de complexidade e de diferenciação 
crescentes. Não se trata aqui de adaptação do passado, mas de subversão 
das concepções fundamentais, das formas de abordagem, dos temas de 
análise. Isso equivale a dizer que mudam ao mesmo tempo o conteúdo, o 
método, as categorias de estudo e as palavras-chave (SANTOS, 1988, p. 9)
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Para a fo rm ação  de um c idadão consc ien te , c rítico  e responsáve l é 

necessário  com pre end e r as tra ns fo rm açõ es  oco rridas  e com o este  espaço  se 

organ iza. A tiv idad es  que p riv ileg iam  a re flexão, a a tua lidade  de in fo rm ações que 

com põem  o espaço  geográ fico  inc lu indo  abo rdagens na tura is, po líticas, tecno lóg icas, 

socia is , hum anas e econôm icas  com  suas con trad ições  e des igua ldades. Porém , a 

ed ucação  e o a p ren de r são  m uito  am plos. P au lo  Fre ire  já  d iz ia  que “n inguém  educa 

n inguém , n inguém  educa  a si m esm o, os hom ens se educam  en tre  si, m ed ia tizados 

pe lo  m undo" (FR E IR E , 1987, p.13).

A  cond ição  para  a em ergênc ia  do cap ita lism o  de v ig ilânc ia  fo i a expansão  

das tecno log ias  d ig ita is  na v ida co tid iana  com o ressa ltam os an te rio rm en te , assim , 

dado o sucesso  do m ode lo  de pe rson a lização  dos p rodu tos da Apple no in íc io  dos 

anos 2000. No terço fina l do sécu lo  XX, es tavam  criadas as cond ições  para um a 

te rce ira  m odern idade , vo ltada  à rea lização dos va lo res e expecta tivas  dos ind iv íduos 

O neo libe ra lism o  con tra ria  essas po tenc ia lidades, po rque  m ax im iza  as necess idades 

dos ind iv íduos, m as b loque ia  suas poss ib ilidades de supri-las, to rnan do -os  

vu lne rá ve is  às p rom essas e riscos do  m undo d ig ita l” (Z U B O F F, 2019, p. 2).

R essa ltam os que as au to rid ade s  não con tro la ram  a concen traçã o  das 

em presas, não lim ita ram  as técn icas  com portam e n ta is  nem  c ria ram  restrições legais 

para os te rm os  de uso. O utras  c ircun s tân c ias  fo ram  ocasiona is : o es tou ro  da bo lha da 

in te rne t em 2000 e os a taques te rro ris tas  do 11 de se tem bro , ações as qua is Z u bo ff 

(2019, p. 5) nos fa la  que:

A primeira provocou a retração dos investimentos nas Startups, o que levou 
a Google a explorar comercialmente os dados dos usuários de seus serviços. 
Para se prevenir contra novos ataques, as autoridades norte-americanas 
tornaram-se ávidas por programas de monitoramento dos usuários da 
internet, financiaram e se associaram às empresas de tecnologia. Por sua 
vez, a Google passava a vender dados a empresas de outros setores, criando 
um mercado de comportamentos futuros. Assim, instaurou-se uma nova 
divisão do aprendizado entre os que controlam os meios de extração da mais 
valia comportamental e os seus destinatários. (ZUBOPF, 2019, p. 5)

N este  sen tido  en tendem os que o C ap ita lism o de v ig ilânc ia  é  um te rm o  

usado e popu la rizado  pe la  acadêm ica  S hoshana  Z u b o ff que denota  um “novo gênero  

de cap ita lism o  que m one tiza  dados adqu iridos  por v ig ilâ n c ia ” (P O W LE S , 2019, p 3). 

De aco rdo  com  ela, surg iu  dev ido  ao “acop lam en to  de  vas tos  poderes d ig ita is  e a 

rad ica l ind ife rença  e na rc is ism o  in trínseco  do cap ita lism o  finance iro  e sua v isão 

neo libe ra l que dom inou  o com érc io  pe las ú ltim as três  décadas, espec ia lm e n te  em  

econom ias" e a depen dên c ia  da arqu ite tu ra  g loba l de m ed iação  com pu ta do rizada  que



produz e a d is tribu i na am p lam en te  incon tes tada  nova exp ressão  de poder que ela 

cham a de ‘Big O th e r’ .

S egundo  nossas le itu ras e pesqu isas, o te rm o segurança  da in fo rm ação  é 

usado para se re fe rir à de fesa  de dados, ou seja , a segu rança  e p ro teção  das 

in fo rm ações tecno lóg icas  é a prá tica  que assegura  que in fo rm ações s ig ilosas possam  

se r acessadas som ente  por aque les  a quem  es tas  se re ferem  (em  outras pa lavras, 

seus responsáve is  de d ire ito ).

A lm e ida  (2002, p. 30) a rgum en ta  que:

A segurança da informação é uma grande aliada de empresas, pois é 
responsável por evitar que quaiquer pessoa distribua, de forma indevida, 
dados sobre vendas, margem de lucro, concorrentes, entre outras. Em um 
mundo no qual diversas tarefas são realizadas ao mesmo tempo e e-mails 
confidenciais podem ser enviados em apenas um clique, é fundamental que 
exista proteção para eventuais erros (ALMEIDA, 2002, p. 30)

N esses casos, a S egu rança  da In fo rm ação  pe rm ite  con s tru ir po líticas e 

m é todos que são em pre gad os  na c ircu lação  de dados con fidenc ia is  e são  con tro lados  

pe lo  depa rtam e n to  de T ecno log ia  da In fo rm ação  (TI) de  um a em presa.

G era lm en te , p rog ram as são ins ta lados para g a ra n tir que os com pu tado res  

se rão  u tilizados som en te  para fins  de  traba lho . A lém  disso, é im presc ind íve l ga ran tir 

que  os fu n c ioná rios  não ba ixa rão  nenhum  tipo  de p rogram a no com putado r, um a vez 

que um s im p les  bug ou m a lw are  pode co loca r tudo  a perder. P or isso, co rpo rações 

preveem  pun ições rigo rosas (e até  o risco de  dem issão ) para qu a lqu e r co la bo rado r 

que quebra r as regras de  uso das in fo rm ações, quer es te jam  em  um e-m a il com  

re la tó rios  sobre  vendas, q u e r em  p lan ilhas sobre  a po rcen tagem  dos lucros ou em  

ap rese n ta ções  sa lvas no com putador,

A lém  d isso , a S egurança  da In fo rm ação  tam bém  pode se r u tilizada por 

ind iv íduos, p rin c ipa lm en te  em  redes socia is , para  p ro teg e r seus dados. Para ga ran tir 

sua p rivac idade, é im presc ind íve l que as pessoas possuam  um bom  antiv írus, 

troquem  sem pre  suas senhas de acesso, ev item  com partilhá -las  com  outras pessoas 

e tam bém  ev item  acessa r suas redes usando com pu ta do res  ou redes púb licas. Tudo  

isso faz  parte  das p rop riedades bás icas da S egu rança  da In fo rm ação , que são: 

con fidenc ia lidade , d ispon ib ilidade , au ten tic idade , in teg ridade  e lega lidade.
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4.2  T e c n o lo g ia s  no e n s in o  de G e o g ra fia
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A  expansão  e a d ive rs ificação  das T e cn o lo g ias  da In fo rm ação  e 

C om un icação  (T IC s) in fluenc iam  e d inam izam  o co tid iano  das pessoas. Cada vez m a is  

p resen tes  na v ida socia l, es tas  tecno log ias  tam bém  passam  a se r ap licadas na 

E ducação , sendo  fe rram en ta s  po tenc ia is  para o p rocesso  de  ens ino  e ap rend izagem . 

Inco rpo radas aos espaços esco la res, as tecno log ias  são tida s  com o recursos que 

pe rm item  inovações nas m e todo log ias  dos p ro fesso res  e in te rações s ign ifica tivas  

en tre  os su je itos.

A  G eogra fia  é um a d isc ip lina  que, po r se r bas tan te  d inâm ica , fac ilita  a 

inse rção  de um a va rie da de  de con teúdos que podem  ser exp lo rados de d ive rsas 

m ane iras . C om o exem plo , o en ten d im en to  sobre  o espaço  e suas tra ns fo rm açõ es , o 

p ro fe sso r pode tra b a lh a r com  o G oogle  M aps fe rram en ta  im portan te  pa ra  m e lh o ra r e 

m in im iza r as d ificu ldades en con trad as  pe los a lunos na linguagem  cartográ fica .

S egundo  A lm e ida  e F onseca  Jr. (2000, p. 78), na “área da G eogra fia , no âm bito  

da ca rtog ra fia , o p ro fesso r pode c ria r p roced im en tos  que levem  o a luno a pe rceber 

que pode haver m ú ltip las  h ipó teses". A ss im , é fa c ilita do  o ap rend izado  dos p rocessos 

de iden tificação  e de tra ns fo rm açã o  espaço -tem pora l, tão  fun d a m e n ta l para  a 

com preensão  dos fen ôm e no s  geográ ficos. Os p rog ram as educativos, bancos de 

dados, suportes  m u ltim íd ia  in te ra tivos, co rre io  e le trôn ico , s is tem as de  s im u lação  e 

ou tros  tipos de p roduções envo lven do  o com pu ta do r são novos cam pos de ação do 

p ro fe sso r de G eogra fia  no atua l estág io  tecno lóg ico  da soc iedade  (K E N S K I, 2002).

C on fo rm e Kenski (2002, p. 106), o papel do p ro fesso r de G eogra fia , em 

m eio  a um a m u ltip lic idade  de in fo rm ações, é o de orien ta r, p rom over a d iscussão , 

e s tim u la r re flexão d ian te  dos dados das m a is va riadas  fon tes, poss ib ilitando  aos 

a lunos  a triagem  destas in fo rm ações, na iden tificação  da qua lidade  da qu ilo  que lhes 

é o fe rec ido .

A  ap rop riação  pe lo  p ro fesso r de recursos tecn o lóg icos  v isando  tra b a lh a r as 

po tenc ia lidades e as lim itações do uso de cada fe rram en ta , bem  com o, a 

expe rim e n ta ção  de ações vo lta das  ao uso dos recursos com o m e ios para  a 

p rob lem atização  de tem as/co n teú dos , buscando  o envo lv im en to  do a luno com  o que 

está  sendo estudado, são  ass im  cam inhos favo ráve is  a um a ap rend izagem  

s ign ifica tiva .



V ive -se  na cham ada era da in fo rm ação , po r isso, é cada vez m a io r a 

necess idade  dos p ro fesso res  esp ec ia lm e n te  os de geogra fia  con hece r os recursos 

te cn o lóg icos  e para a lém  d isso , saberem  m anuseá-los . A  im portânc ia  de se conhece r 

esses recursos está  ligado d ire tam en te  ao p rocesso  de ap rend izagem  dos a lunos, 

po is a trans fo rm açã o  em  um a linguagem  c la ra  dos con teúdos ge ográ ficos  é de sum a 

im portânc ia  para que os a lunos en tendam , p rinc ipa lm en te  con teúdos de cunho 

cartog rá fico . A  G eogra fia  é um a d isc ip lina  que, po r se r bastan te  d inâm ica , fac ilita  a 

inse rção  de um a va rie da de  de con teúdos que podem  se r exp lo rados de d ive rsas 

m aneiras.

É im portan te  ressa lta r, a popu la rização  da in te rne t po tenc ia lizou  o uso das 

T IC s em  d ive rsos  cam pos e deus m ais  poss ib ilidade  para  ap licação  dos m esm os nas 

sa las de aula. O desa fio  está  em  tod os  te r acesso  a esse  bem  (in te rne t). S egundo 

P errenoud (2000, p. 289), "o uso das tecn o log ias  d ig ita is  u tilizadas para fins 

educac io na is  pode co n trib u ir com  os traba lhos  pedagóg icos e d idá ticos dos docen tes 

se pe rm itirem  a criação  de novas s ituações de ap re n d iza g e m ” . Para o autor, é 

necessário  a inda sab e r com o os docen tes  estão  u tilizando essas tecno log ias , se 

apenas com o auxílio  ao ensino  ou se  para m udança de  parad igm a na gestão  da 

ap rend izagem .

Para rea lização  e a lcance  dos ob je tivos p ropostos  se fez  apenas um a 

revisão b ib liog rá fica  sobre  os T IC s, um a vez que não houve tem po de fa ze r um a 

expe riênc ia  em  sala de  aula, po is esta  fo i ap enas um a a tiv idade  pensada  na d isc ip lina  

de m u ltim e ios  ap licados à G eogra fia  para a re flexão do  tem a.
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5 E N S IN O  R E M O T O  E M E R G E N C 1A L NA  V IS Ã O  D O S  P R O F E S S O R E S  DA  

E S C O L A  C .E  J U L IO  DE M E S Q U IT A

N este  cap ítu lo , em pre end e -se  o desa fio  de tece r um a aná lise  baseada  em  

dados dos question á rio s  ap licados com  os p ro fesso res  do ens ino  fun da m en ta l (7o, 8° 

e 9o ano) v ia  Google Forms env iados para o W ha tsA pp  dos p ro fessores. A  co le ta  de 

dados fo i rea lizada  m ed ian te  v is ita  de cam po, um a vez que se cons ide ra  po r m e io  da 

ob se rvação  e conversação , que os dados fo ram  m e lho r in te rpre tados, ten do  em  v is ta  

que as aná lises  se dão sob re  a E sco la  C.E Jú lio  de M esquita .

5.1 S o b re  a e s tru tu ra  da E sco la  C .E  Jú lio  de  M e sq u ita

A E sco la  C .E  Jú lio  de M esqu ita  conta com  um a es tru tu ra  fís ica  re la tivam ente  

con fo rtáve l para  a rea lização  das a tiv idades acadêm icas  pe los a lunos na fo rm a 

p resenc ia l de ensino , no en tan to , essa  es tru tu ra  só fo i possíve l g raças à re fo rm u lação  

do s is tem a educac iona l do  estado  do M aranhão  a pa rtir de  2015, na qua l a esco la  

passou por um a re fo rm a com p le ta  em  sua es tru tu ra  fís ica , sendo  en tregue  em  2019, 

e tam bém  com  a nova o rgan ização  soc io  pedagóg ica  com  a im p lem en tação  da nova 

B asse N ac iona l C om um  C urricu la r - BNCC (F igura  01).
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Figura  01 -  F achada da esco la  em 2021

Fonte: Acervo do autor. 2021.

C om  toda  a es tru tu ra  fís ica  e educac iona l renovada  as p rá ticas e ações 

rap idam en te  se desenvo lve ram  com  grande flu id e z  du ran te  as au las p resencias. 

A tua lm en te  a esco la  con ta  com  d ive rsos m ecan ism os fís icos  in fraes tru tu ras  (F igura 

02) e com  d ive rsos  eq u ipam en tos  com o p ro je to res  e te lev iso res, que aux iliam  no



processo  de ens ino  e ap rend izagem  dos pro fesso res, a lunos e res iden tes (Q uadro

01 ).

F igura  02 -  P laca da en trega  da rev ita lização  da esco la  em  2019

Fonte: SILVA, 2021.

Q u a d ro  1 -  In fraestru tu ra  e e q u ipa m en tos  d ispon íve is  na esco la

IN F R A E S T R U T U R A ! EQÜJ1PÀMENTOS

A lim e n ta çã o  esco la r para os a lunos C om p u ta do res  adm in is tra tivos

Á gua  filtrada C om p u ta do res  para  a lunos

Á gua  da rede pública T V

E nerg ia  da rede púb lica DVD

E sgoto  da rede pública Im pressora

Fossa P ro je to r m u ltim íd ia  (data show )

Lixo de s tinado  à co le ta  periód ica C âm era  fo to g rá fica /film ado ra

A cesso  à In te rne t

B anda larga

Fonte: MEC, 2021

No que ten de  as de pendênc ias  e espaços (Q uadro  2) d ispon íve is  na esco la, 

segundo  o censo  e sco la r de 2020 do M in is té rio  da E ducação, tem os:
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Q u ad ro  2 -  D ependênc ias  da esco la  

D D E P E N D Ê N C IA S

10 de  11 sa las de  au las u tilizadas B anhe iro  ad equado  à a lunos  com  

de fic iênc ia  ou m o b ilidade  reduzida

60 fun c ioná rios X erox

S ala  de d ire to ria Sa la  de secre ta ria

S a la  de p ro fesso res R efe itó rio

Labora tó rio  de in fo rm ática D espensa

Labora tó rio  de c iênc ias C ozinha

P átio  coberto A lm oxa rifad o

B ib lio teca Q uadra  de esportes  descobe rta

B anhe iro  den tro  do préd io Á rea  verde

Sala de recursos m u ltifunc io na is  para 

A te n d im e n to  E ducac iona l 

E spec ia lizado  (A EE)

D ependênc ias  e v ias adequadas a 

a lunos com  de fic iênc ia  ou m ob ilidade  

reduzida

A tua lm en te  a esco la  con ta  com  um em penho  dos p ro fesso res  e  dos ges to res  

em  o rgan iza r d ive rsos m a té rias  e con teúdo  que possam  es ta r p repa rando  os a lunos 

a v iven c ia rem  e tam bém  ap ro fu n d a r seus conhec im en to s  du ran te  o pe ríodo de au las 

rem otas, po is m u itos de les  não consegu iram  se ad ap ta r e pa rtic ipa r das au las, isso 

ap rese n to u -se  com o um desa fio  para toda  a gestão  da esco la  e tam bém  para os 

pro fessores.

N ovas técn icas  pedagóg icas  (figura  3) bem  a judando  nesse novo recom eço, 

con teú dos  p rog ram á ticos  assim  com o au las de re fo rço  e de pro je tos de vida, que 

con tex tua lizam  os con teúdos no que é v iven c ia do  pelos a lunos no dia a dia. C om  as 

a tiv idades de senvo lv idas  e com  os m om en tos  v iven c ia do s  na esco la , a equ ipe  

pedagóg ica  ju n ta m e n te  com  os p ro fesso res  tem  a judado  os a luno e inse rido  a inda 

m ais as tecn o lo g ia s  no ensino, o que tem  a juda  nas d ificu ld ad es  de d ive rsos  a lunos, 

po is está  nos a juda na com preensão  e desenvo ltu ra  em  sa la  de aula, ass im  com o tem  

um  con tado  sub s id iad o  pela U n ive rs idade  ao am b ien te  esco lar, tendo  com o cunho a 

im portânc ia  des te  m om en to  a ap rend izagem  do a luno  e a nossa com o fu tu ros  

p ro fesso res  em fo rm ação.
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F ig u ra  03 -  Á rvo re  pedagóg ica  do  p ro je to  de vida dos a lunos

Fonte: SILVA, 2021.

5.2 O e n s in o  da G e o g ra fia  na p e rs p ec tiv a  do  p ro fe s s o r

A esco la  m u ltisse riada , e n qua n to  fo rm a de o rgan ização  educac iona l 

pecu lia r que a tende a um núm ero  de a lunos re la tivam en te  m enor em  re lação  à esco la  

seriada , num  espaço  reduz ido  e com  poucos pro fiss iona is , pode se r caracte rizada  

com o po lítica  de dem ocra tização  do acesso à educação  para todos, a inda que tenha 

re legado  as necessá rias  opções pedagóg icas, é o que d iz P aren te  (2014). N esse 

sen tido , R osa (2008) faz  as segu in tes  cons ide rações:

O trabalho docente em turmas multisseriadas consiste numa tarefa difícil e 
desafiadora para professores que atuam no campo. Esses profissionais da 
educação sentem o peso de carregar a responsabilidade de exercer suas 
práticas docentes dentro de salas de aula com alunos de faixa etária e séries 
diferentes, sendo alunos do 1o ao 5o ano. Existe toda uma organização do 
sistema de ensino para as classes multisseriadas, algo que vai bem além da 
necessidade educacional, que traz como resultado uma escola voltada para 
a realidade da separação de classes sociais (ROSA, 2008, p.228).

A o se r ques tionado  sobre  qua is as d ificu ldades en fren tad as  pela E sco la  do Rio 

Jupa riq ua ra  na rea lização  do es tudo  do m eio, o p ro fesso r des taca  pri.ncipa lm ente a 

fa iía  da fo rm ação  específica  na área de G eogra fia . Para e le , tra ta -se  de um  dos pontos 

cruc ia is  para que o estudo do m e io  venha  a se concre tiza r. D essa m ane ira  to rna-se  

cada vez m a is  d ifíc il para  o p ro fesso r pe nsa r em es tra tég ias  e inovações para 

m e lh o ra r o ens ino  e to rn a r possíve l a tom ada  de  in ic ia tivas den tro  da sa la  de  aula.



Ele ressa lta  tam bém  que a ausência  de recursos d idá ticos  específicos 

tam bém  con tribu i no ag ravam en to  da s ituação, po is em  d isc ip lin as  com o a G eogra fia  

há um a necess idade  cada vez m a io r de se a p rese n ta r aos a lunos, fo rm as  para um a 

in te rp re tação  v is íve l e pa lpáve l. A  ausência  desses recursos p re jud ica  a p rá tica  den tro  

das salas, o que por si só, já  é um g rande im pacto  para  educação  geográ fica . Levando 

em  conta  o peso da p rá tica  na d isc ip lina  de G eogra fia , pode se d ize r que tal fa lta  leva 

a um estudo  fra gm e n ta do  do conhec im en to  e com  pouca ou nenhum a ass im ilação  

pe los a lunos.

O p ro fesso r fo i qu es tion ado  sobre  qua l área da G eogra fia  era possíve l 

encon tra r m ais fa c ilida de  para se ensinar, sua resposta  foi:

“Aplico em minhas metodologias atividades voltadas para o lúdico e o 
concreto e a Geografia Física, são um desses caminhos, pois permite através 
de aulas práticas aprimorar o sentido de direção, a produção e leitura de 
mapas, a compreensão das relações espaciais, o conhecimento do tempo, 
do clima e dos recursos naturais, que acaba desenvolvendo outras áreas de 
conhecimento". (Professor entrevistado)

M esm o d ian te  das d ificu ldades de c ria r um a ap rend izagem  p rá tica  e 

con tex tua lizada  na geogra fia , é no rm a l que os a lunos e p ro fesso res  dem onstram  m ais 

in te resse  pela geogra fia  fís ica , porém , va le  ressa lta r que, não havendo  os recursos 

m e todo lóg icos  ap rop riados  para au x ilia r o traba lho  docente , a aula pode se to rn a r 

d e s in te ressan te  para  o a luno, a lém  do desv io  de con teúdo  que p re jud ica  a 

ap rend izagem  do m esm o.

Ferri (1994) a través a um a pesqu isa  em esco las  ru ra is  destacou  que nas 

c lasses m u ltisse riadas  o p ro fesso r en fren ta  lim itações, a firm ando  que a p rópria  esco ia  

é um am b ien te  iso lado dev ido  à d is tânc ia  e a p rópria  locom oção  dos a lunos e, por 

isso, há d ificu ldade  de a tend im en to  ind iv idua l po r a luno, a lém  das d ificu ld ad es  de 

acesso  ao m ateria l d idá tico  e às b ib lio tecas; Ferri leva em  conta  a inda que a tender 

qua tro  sé ries  ao m esm o tem po  é m u ito  traba lhoso .

V a le  ressa lta r tam bém  a p recariedade  das cond ições  ex is ten tes nas 

esco las  m u ltisse riadas, p rinc ipa lm en te  nas tu rm as  de E ducação  Infantil. A  

in fraes tru tu ra  é um dos g randes obs tácu los  para o p rocesso  de ens íno -ap rend izagem , 

pois, não ex is tem  na esco la  os recursos que a tendam  às necess idades específicas  

desse  m ode lo  de ensino , as sa las  e banhe iros  são pouco equ ipa das  e pouco 

aco lhedoras, o espaço  fís ico  para  recreação  não pode se r traba lhado , po is não há 

tem po  para u tiliza r os espaços fo ra  de sala, a lém  de não haver um a com pa tib ilidade  

de con teúdo  que pe rm ita  a rea lização de a tiv idades inovado ras  que con tem p lem  todas
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as séries em um a tu rm a m uítisseriada . N esse sen tido , S ilva et at. (2012) co locam  que 

a educação  in fantil no B rasil é de sa fiad o ra  e precária .

Os dados leva ram  à conc lusão  de que os p ro fesso res  en fren tam  do is  g randes 

tipo s  de d ificu ld ad es  para  exe rce rem  o seu traba lho : a “es tru tu ra " da sa la  de aula 

m uítisseriada  e as d ificu ldades de de s locam en to  de suas res idênc ias  a té  as esco las. 

A  es tru tu ra  que se re fe re , d iz  respe ito  tan to  às cond ições  es tru tu ra is  dos prédios 

esco la res, quanto  à o rgan ização  do ens ino  no con texto  m u ltisse riado , portan to, 

he te rogêneo . A  o rgan ização  d ive rs ificada  da tu rm a m u ítisse riada  in te rfe re  no traba lho  

pedagóg ico  do pro fessor, d ificu ltando  o exe rc íc io  do seu ofício .

O pro fessor, as suas con cepções de educação  e de G eogra fia , é que podem  

m udar esse  cenário . É necessá rio  que haja  um a in te rlocução  de saberes para  que se 

tenha  este  avanço  (C A LLA I, 2005, p. 231 apud M A R Q U E S, 1993). “O con hec im en to  

geog rá fico  p roduz ido  na esco la  pode ser o exp lic ita m en te  do d iá logo  en tre  a 

in te rio ridade  dos ind iv íduos e a ex te rio rid ad e  das cond ições do espaço  geográ fico  que 

os cond ic iona", C a lla i (2005, p.231 apud Rego, 2000, p. 8).

O debate  acerca  das cond ições  de tra b a lh o  docen te  no con texto  das esco las  

de tu rm as  m u ltisse riadas  do cam po  ap resen ta  seus su je itos  e suas re lações a pa rtir 

dos e le m en tos  que pe rpassam  suas experiênc ias  labora is  ou iden titá rias , levando  a 

um a com preensão  do docen te  para  a lém  de sua fo rm ação.

O espaço  das expe riênc ias  co tid ianas  envo lve  todos os ob je tos  que são 

in trin seca m en íe  ligados à v ida e traba lho  dos ribe irinhos, eng lobando  o espaço  de 

ens ino  que, po r sua vez, se  re fere  ao m eio  esco lar, todo  sab e r geográ fico  traba lhado  

no espaço  de ens ino  é ass im ila do  no espaço  das exp e riê nc ias  do a luno. O esp aço  de 

ensino  e o espaço  de expe riênc ia  são ind issoc iáve is  e se re ferem  a e fe tiv idad e  do 

ensino  e ap rend izagem , toda  ten ta tiva  de sep a ra ção  en tre  um e ou tro  resulta  na 

criação  de barre iras para o ens ino  e fe tivo  da geogra fia .

5 .3  A s v o ze s  d o s  p ro fe s s o re s  do E n s in o  F u n d a m e n ta l s o b re  o e n s in o  rem o to  
e m e rg e n c ia l em  G eo g ra fia

Para com pre end e rm os  as ações docen tes  duran te  o E nsino  R em oto , 

ap licam os um questioná rio  aos p ro fesso res  que lec ionam  as d isc ip linas  de H istória , 

L íngua P ortuguesa / L ite ra tu ra  e G eogra fia . O qu es tion á rio  con tou  com  dez questões 

e um a prim e ira  parte  que buscou conhece r o “Perfil do E n tre v is tad o ” , neste  sen tido  a 

p ro fesso res  responderam  que sua idade está  entre “25-30".
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Nas questões  específicas  sobre  a p rob lem ática  estudada, buscam os 

co m pre end e r as ações que envo lve ram  o ens ino  rem oto  em ergênc ia  e o ensino  de 

geogra fia , assim  com o a d inâm ica  para  se cons tru ir a sa la  de au la no am b ien te  virtua l. 

N este  sen tido  a p rim e ira  pe rgunta  trouxe  com o questão : “Q uan to  à sua ro tina de 

traba lho  e acesso à in te rne t - V ocê  possuía  con hec im en to  de T e cn o lo g ias  de 

In fo rm ação e C om un icação  (T iC s) para rea liza r com  presteza  suas a tiv idades 

rem otas?" A  resposta  da pro fesso ra  pode ser v is ta  no grá fico  abaixo:
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G rá fic o  1 -  Q uestão  acerca  do conhec im en to  das T e cno lo g ias  de In fo rm ação  e

C om un icação  (T IC s)

Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

Foi possíve l neste  sen tido , ev id enc ia r que a m a io ria  dos p ro fesso res 

tinham  con hec im en to  ace rca  do uso das tecno log ias  da in fo rm ação. A  questão  é 

positiva , po is den tro  do atual con texto , o uso dessas  fe rram en ta s  é ineren te , sob re tudo  

no ens ino  de G eogra fia .

A  segunda  questão  foi “Q ua is  desses d ispos itivos  você possui, e u tiliza 

para rea liza r a tiv idades re la c ionadas ao tra ba lh o  du ran te  este  pe ríodo  de  suspensão  

de au las e de d is ta nc iam en to  so c ia l? ” A  resposta  fo i bem  variada , e e n ten dem os que 

pela con jun tu ra  ráp ida da m ig ração  da fo rm a  p resenc ia l para  a fo rm a rem ita  de ens ino  

nem  tod os  os p ro fesso res  es tavam  pron tos e p repa rados para esse  cenário , o que 

d ive rs ificou  as fo rm as  de traba lho  e as tecno log ias  utilizadas.

No g rá fico  2, podem os v is lu m b ra r as respostas dos p ro fesso res  para essa  

questão.
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G rá fic o  2 -  S obre  os d ispos itivos  tecn o lóg icos

#  Celular

#  Computador

#  Notebook

Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

E ntendem os assim  a in te ração do p ro fiss iona l com  as tecno log ias  e sua 

d inâm ica  com  as re lações entre a soc iedade  e a na tureza , a lém  da inse rção  da 

tem á tica  em  sua m e todo log ia  p ro fiss iona l, pe rcebe-se  que nossa teo ria  ap resen tada  

no traba lho  co rresp ond e  a v isão  do e o seu co tid iano  e desa fios  do ens ino  rem oto .

O te rce iro  q u es tion am e n to  foi o segu in te : “Sua esco la  o fe rece  acesso aos 

recursos te cn o lóg icos  para  sua m e todo log ia  de ens ino? A  resposta  p ro fe rida  fo i em 

sua m aioria  que sim, segundo  o que já  d iscu tim os no pa rág ra fo  an terio r.

A ss im , ap rese n ta m os  a d is tr ib u ição  das respostas dadas pe los p ro fessores:



G rá fic o  3 -  Q uestion am e n to  sob re  os recursos da esco la
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Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

O quarto  ques tion am e n to  foi: “M ed ian te  a subs titu ição  de  au las p resenc ia is  

po r rem otas com  auxílio  de recursos tecno lóg icos , com o ava lia  o seu desem penho  

nessa p rá tica? ” . C om  as respostas ap resen tadas no questioná rio  consegu im os  

in te rp re ta r que em  vá rios  con teúdos são abordados e exp licados com  m a io r fac ilidade  

com  os recursos tecno lóg icos .

G rá fic o  4 -  Q uestão  sobre  a subs titu ição  de au las p resenc ia is  po r rem otas

#  Muito satisfatório

#  Satisfatório

#  Pouco satisfatório

#  Insatisfatório

Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

Q uando  se pensa em  pós-P andem ia , você  acred ita  que os recursos 

u tilizados irão se r ex tin tos  ou haverá  con tinuação  dos m esm os?  Foi o qu es tionam en to  

apon tado  na qu in ta  ques tão  e teve  com o resposta :



G rá fic o  5 -Q u e s tã o  sobre  a pós-P andem ia
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Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

E ntendem os que estas respostas ap resen tadas estão re lac ionadas com  o 

con teú do  tra ba lh ado  em cada d isc ip lina , ass im  vem os que as respostas das questões 

se co rre lac io nam  e de fo rm a  d inâm ica  m o stra -nos  com o a p ro fiss iona l tem  inse rido  e 

tra ba lh ado  a tem á tica  tecn o ló g ica  em  suas au las e nas suas prá ticas rem otas e 

p resenc ias .

A  questão  6 o ap resen tava  a questão  “V ocê  acred ita  que no ens ino  da G eogra fia  

ex is te  a abso rção  de  100%  do con teúdo  d idá tico  p rogram a na m oda lidade  rem ota? ”

G rá fic o  6 -  Q uestion am e n to  sob re  a abso rção  de con teúdos

Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

A  resposta  ob tida  fo i m a jo rita riam en te  negativa , fica  assim  a inqu ie tação  do 

porquê ta l tem á tica  não tem  am pla  d isse m inaçã o  nas au las de G eogra fia . E



in te rp re tam os que a fa lta  de d inâm ica  e a d is tânc ia  en tre  p ro fesso r e a lunos é um a 

das causas desta  resposta .

A  sé tim a  questão  fo i: No ens ino  rem oto da G eogra fia , você  conco rda  que 

prá ticas m esm o de fo rm a  não presenc ia i ta is  com o sem iná rios  e d inâm icas  d idá ticas 

a judam  o a iuno a e n ten de r m e lh o r a d isc ip lin a?  A  resposta  fo i 100%  positiva  ao uso 

dessas m e todo iog ias  du ran te  o ens ino  rem oto .

N osso o itavo q u es tion am e n to  foi: De que fo rm a  você  ana lisa  o seu dom ín io  

com  os recursos te cn o lóg icos?  A  resposta  dos pro fesso res fo i fechada  em  apenas 

E xce len te  e Bom.
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G rá fic o  7 -  S obre  o pós-pandem ia

Excelente

Bom

Ruim

Regular

Fonte: Próprio da pesquisa, 2021

C om p ree nd em os que a d inâm ica  do ens ino  rem oto  e da P andem ia  

m od ificou  rap idam en te  os cená rios  da educação , m as os p ro fesso res  consegu iram  

m a nob ra r as d ificu ld ad es  e ap rese n ta r so luções c ria tivas  à fa lta  de m a te ria is  e 

tecno log ias .



6 C O N C LU S Õ E S
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C onc lu i-se  que es te  traba lho  foi de g rande  im portância  para o desenvo lv im en to  

do sab e r dos p ro fesso res  no que d iz  respe ito  ao ens ino  rem oto e suas nuança is , assim  

com o nos m ostrou  grandes com p lex ib ilida des  na com p lexa  re lação a luno, ap licação  e 

p ro fessor, e das abordagens d inâm icas  com o m ostrado  na ap licação  do nosso 

fo rm u lá rio  aos p ro fesso res  da E sco la  C .E  Jú lio  de M esqu ita , segundo  o que nos 

apon ta  os ob je tivos e sp ec ífico s  des te  traba lho  ap rese n ta m os  a rgum en tações e 

seg u im e n tos  de cada um de les a seguir.

O p resen te  traba lho  aqui ap resen tado  fo i de g rande im portânc ia  para  o 

pesqu isador, p ro fesso r em  fo rm ação , v isando  as p rá ticas m e todo lóg icas  que fo ram  

ado tadas pelas esco las e en fa tizando  as d ificu ldades e desa fios  en fren tados pe los 

p ro fesso res  ao longo de sse  período com o ap resen tados no u ltim o cap itu lo  des te  

traba lho . V a le  ressa lta r, que o ens ino  rem oto  se deu sem  quase  que sem  

p lane jam en to  prévio , e que com prova  a fa lta  de p repa ração  dos p ro fiss iona is  da 

educação, e a fa lta  de m e todo log ias  para se tra b a lh a r nas p la ta fo rm as v irtua is.

A ss im , foi pe rceb ido  um a g rande  d ificu ldade  por parte  dos p ro fesso res  em  

m in is tra r as au las no fo rm a to  rem oto  com  várias  quedas de in te rne t em  m eio  as au las 

e tam bém  a p reocupação  das fam ílias  dos a lunos que não tinham  o acesso  à in te rne t, 

apa re lhos  ce lu la res  e nem  com pu ta do res  para concre tiza rem  a reso lução  das 

a tiv idades p ropostas  na p la ta fo rm a  v irtua l.

Dessa fo rm a, a lém  da adap tação  com  o novo m étodo de ens ino  e o s tress 

causado  pela de s in fo rm açã o  e tam bém  pela m udança da d inâm ica  da sa la  de aula 

p resenc ia i para os am b ien tes  v irtua is , os p ro fesso res  ten ta ram  sup e ra r esse s  desafios  

po r m e io  de fe rram en ta s  e p la ta fo rm as in te rag indo -se  por m eio  de com un icação  via 

Whatsapp, Google Meet, Skype, Google Forms que  v isam  a reso lução  parc ia l dos 

p rob lem as.

Por fim , na ap licação  des te  traba lho  com pre end em o s as d ificu ldades dos 

p ro fesso res  para m in is tra r au las du ran te  o pe ríodo rem oto e tam bém  a fa lta  de 

es tru tu ra  na esco la  e tam bém  do próprio  p ro fessor, p rinc ipa lm en te  ligados as 

v ivênc ias , ap ren d izad os  e exp e riê nc ias  do dia a d ia dos p ro fesso res  aqui eng lobados 

no traba lho . Esta v ivênc ia  e ap licação  na esco la  foi bastan te  im portan te  para  nos 

de sp e rta r o sen tim en to  de se r p ro fesso r e p rinc ipa lm en te  de m udança das cond ições 

de traba lho  e de ensino neste  m om en to  de P andem ia .
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A P Ê N D IC E

a'  -V

U N IV E R S ID A D E  E S T A D U A L DO M A R A N H Ã O  

C E N T R O  DE E D U C A Ç Ã O , C IÊ N C IA S  E X A T A S  E M A TU R A IS  

D E P A R T A M E N T O  DE H IS T Ó R IA  E G E O G R A F IA  

C U R S O  DE G E O G R A F IA  L IC E N C IA T U R A

Q u e s tio n á rio  de M e d ia ç ã o  P e d a g ó g ic a

O segu in te  ques tion á rio  é um es tudo  para co le ta  de in fo rm ações sobre

0 ens ino  da geogra fia  no ens ino  fundam en ta l onde esses  levan tam en tos  serão 

rea lizados un icam ente  para con hec im en to  da m ed iação  pedagóg ica  no ens ino  rem oto 

em ergenc ia l, pe rm itindo  um a m e lh o r ava liação  do p rocesso  de ens ino  e ap rend izagem  

nesse período.
Sua pa rtic ipação  será de sum a im portânc ia  para re flexão de  nossa 

prá tica  pedagóg ica , am p liando  o conhec im en to  para o p rocesso  fo rm ativo . Não haverá  
sua iden tificação  pois o es tudo  é un icam ente  re lac ionado  com  o desenvo lv im en to  da 
pesqu isa . N este  sentido, o en trev is tado  nos perm ite  a u tilização  dessas  in fo rm ações, 

para  o de senvo lv im en to  do nosso estudo.

 A g ra dece m os, desde  já , a sua co laboração .

1 - E -m ail

2 - Escola onde atua?

3 - Q ua l a sua fo rm açã o  aca dêm ica?

4 - Sobre  sua fo rm ação  p ro fiss iona l, você:

5 - S en te -se  m u ito  sa tis fe ito  

P ouco  sa tis fe ito  

Insa tis fe ito

6 - Q uan to  à sua ro tina  de traba lho  e acesso  à in te rne t -V ocê possuía  conhec im en to  
de T e cn o lo g ias  de In fo rm ação e C om un icação  (T IC s) para  rea liza r com  presteza  

suas a tiv idades rem otas?

Sim

Não
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7 - Q ua is  desses d ispos itivos  você  possui, e u tiliza para rea liza r a tiv idades 

re lac ionadas ao traba lho  du ran te  este  pe ríodo  de susp ensã o  de au las e de 

d is ta nc iam en to  soc ia l?

C e lu la r

C o m p u ta do r

N otebook

T a b le t

8 - S ua esco la  o fe rece  acesso  a recursos tecn o lóg icos  para sua m e todo log ia  de 
ens ino?

Sim

Não

Não Sei

9 - M ed ian te  a subs titu ição  de au las p resenc ia is  po r rem otas com  auxílio  de recursos 
tecno lóg icos , com o ava lia  o seu de sem penho  nessa p rá tica?

M u ito  sa tis fa tó rio  

S a tis fa tó rio  

P ouco sa tis fa tó rio  

Insa tis fa tó rio

10 - Q uando se pensa em  pós-pandem ia , você  acred ita  que os recursos u tilizados 

irão se r ex tin tos  ou haverá  con tinua ção  dos m esm os?  U m a vez que os a lunos 
esta rão  fam ilia rizados.

Sim

Não

11 - V ocê  acred ita  que no ens ino  da geogra fia  ex is te  a abso rção  de  100%  do 
con teú do  d idá tico  p rogram a na m oda lidade  rem ota?

Sim

Não

12 - No ensino  rem oto da geogra fia , você concorda  que p rá ticas m esm o de form a 

não p resenc ia l ta is  com o sem iná rios  e d inâm icas  d idá ticas  a judam  o a luno  a 
e n te n d e r m e lho r a d isc ip lina?

Sim

Não

13 - De que fo rm a  você  ana lisa  o seu dom ín io  com  os recursos tecn o lóg icos?  

E xce len te
Bom

Ruim

R egu la r


